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RESUMO: Por meio da dimensão educativa dos museus, aqueles de ciências naturais inserem-se na categoria de espaços não formais de educação, sendo elemento importante para situações de aprendizagens além do espaço escolar. A presente pesquisa pretende refletir sobre os conceitos de educação em museus e ensino CTS/CTSA por meio de possibilidades de ensino e aprendizagem que coleções entomológicas em museus de ciências naturais podem proporcionar a alunos/visitantes, contribuindo para uma alfabetização científica. Por fim, apresenta três pontos considerados fundamentais para efetivação do ensino de ciências dentro dos estudos em CTS/CTSA em museus de ciências: 1) coleções e exposições temáticas e problematizadoras; 2) formação de mediadores; e 3) relação museu e escola.
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1 INTRODUÇÃO 
Apesar das possibilidades de reflexão sobre o fenômeno museal, uma delas perpassa as demais: a dimensão educativa. Os museus se revestem de diferentes maneiras, tipologias, sujeitos e territórios, e como afirma Hooper-Greenhill (1999, p. 3), “[...] seu papel educacional é crucial”. É neste mosaico de possibilidades que se apresentam os museus de ciências naturais, suas coleções e seu caráter educativo.
As discussões sobre o potencial educativo dos museus no Brasil iniciaram em um museu de história natural, o Museu Real, também conhecido como Museu Nacional, sendo a instituição científica mais antiga do Brasil. Essa instituição apoiou atividades voltadas para a aprendizagem desde sua fundação, em 1818, e foi o primeiro museu a ter serviço educativo específico para visitantes na década de 1930 (LOPES, 1997). O reconhecimento dos museus como espaços do conhecimento provocou gradualmente a ampliação de estudos sobre educação, a fim de embasar estas instituições não formais de educação enquanto ferramentas para a aprendizagem. 

Assim, a pesquisa, pretende refletir sobre os conceitos de educação em museus e a aprendizagem CTS/CTSA, por meio das possibilidades que as coleções entomológicas em museus de ciências naturais podem proporcionar a alunos/visitantes, contribuindo para uma alfabetização científica.
Ao discutirmos a alfabetização científica, estamos tratando de um dos principais objetivos nos processos de ensino e aprendizagem na abordagem CTS/CTSA. Freire (1980, p. 111) destaca que estar alfabetizado “[...] é mais que o simples domínio psicológico e mecânico de técnicas de escrever e de ler. É o domínio destas técnicas em termos conscientes”. Essa consciência de ser e estar no mundo, torna-se emergencial, visto o desequilíbrio social, econômico e, consequentemente, ecológico que estamos vivendo.
2 METODOLOGIA/DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
A metodologia adotada foi exploratória e descritiva, a qual está ancorada teoricamente em trabalhos do tema educação em museus, educação CTS/CTSA e alfabetização científica. 
Nesta etapa foi realizado um levantamento bibliográfico, com destaque aos principais autores que se dedicaram ao estudo de conceitos de educação em museus de ciências, alfabetização científica e educação no enfoque CTS/CTSA, na perspectiva das coleções entomológicas. 
A pesquisa buscou autores nas plataformas Google Acadêmico, Scielo, LUME/UFRGS e Periódicos CAPES. A investigação também direcionou para outros órgãos que trabalham e produzem na área da educação em ciências como a Friocruz e o MAST, além de buscar subsídios em documentos legais como o Estatuto de Museus.
3 CONCEITOS E FINALIDADES DE UMA INSTITUIÇÃO MUSEOLÓGICA  
Para início de discussão, coloca-se em pauta a definição de museu. Entendemos a importância de ocorrer à apropriação do conceito de museu e suas finalidades, e assim podermos problematizar o espaço no qual perpassa esta pesquisa.  
A instituição museu e suas possibilidades de definições têm sido amplamente discutidas por teóricos, museólogos e pesquisadores da área, porém, a mais conhecida atualmente é o Conselho Internacional de Museus (ICOM), de 2007: 
[...] o museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, conserva, estuda, expõe e transmite o patrimônio material e imaterial da humanidade e do seu meio, com fins de estudo, educação e deleite (DESVALLÉES; MAIRESSE, 2013, p.64).
Esta definição apresenta algumas limitações conceituais, como não transgredir a ideia de museu tradicional. Por isso, é importante compreendê-la em um determinado contexto, marcada por sua época. Já em 2009, a Lei n° 11.904 institui o Estatuto de Museus e para fins desta lei:
Art. 1o  Consideram-se museus, para os efeitos desta Lei, as instituições sem fins lucrativos que conservam, investigam, comunicam, interpretam e expõem, para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação e turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, científico, técnico ou de qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu desenvolvimento. 

Parágrafo único.  Enquadrar-se-ão nesta Lei as instituições e os processos museológicos voltados para o trabalho com o patrimônio cultural e o território visando ao desenvolvimento cultural e socioeconômico e à participação das comunidades (BRASIL, 2009).
O grande avanço neste momento não diz respeito ao conceito da instituição museu, afinal, pouco são as mudanças em comparação à definição do ICOM, mas sim o parágrafo único que reconhece as instituições e os processos museológicos que desenvolvem ações com o patrimônio cultural e o território. Sua definição foi apresentada no Decreto nº. 8.124, do ano de 2013, que diz:

Processo museológico – programa, projeto e ação em desenvolvimento ou desenvolvido com fundamentos teórico e prático da museologia, que considere o território, o patrimônio cultural e a memória social de comunidades específicas, para produzir conhecimento e desenvolvimento cultural e socioeconômico (BRASIL, 2013).
Há, neste momento, uma superação da ideia de museu tradicional e se reconhece outros métodos e meios de fazer museologia, que não os naturalizados.
A ampliação da definição de museu, a partir do Decreto nº 8.124, está profundamente imbricada com suas três funções básicas: salvaguarda, pesquisa e comunicação. No exercício hermenêutico e do pensar essas definições, entende-se, que o museu possui, além de suas funções básicas, outras finalidades, nas quais se insere a educação, o lazer, o turismo, deleite. Desta forma, os museus são muito complexos. Não haveria como, nesta pesquisa, discorrermos sobre todas as suas funções e finalidades e, ainda, suas tipologias. Por isso, focaremos na dimensão educativa das coleções de entomologia dentro dos museus de ciências naturais.
3.1 DIMENSÃO EDUCATIVA DOS MUSEUS E ENSINO CTS/CTSA: UMA APROXIMAÇÃO

Por meio da dimensão educativa, os museus de ciências naturais inserem-se na categoria de espaços não formais de educação, sendo elemento importante para situações de aprendizagens para além do espaço escolar. Para Marandino (2005) apud Van-Praet e Poucet (1992), a especificidades pedagógicas do museu estão relacionadas a elementos, como o lugar, o tempo e a importância dos objetos. O lugar do museu se apresenta enquanto espaço “aberto”, por meio da exploração da exposição, em oposição ao lugar “fechado” da escola. 
O tempo de visita a um museu é muito breve se comparado a uma aula. Desta forma, é definido pelo visitante em sua relação com o objeto/exposição. Por fim, a importância dos objetos em museus, quando lhe é conferido sentido e favorece a compreensão social, histórica, técnica e científica. Com isso, não se tem um dualismo entre museu e escola, mas uma relação dialógica comprometida com a transformação social, já que ambas as instituições visam promover situações de construção do conhecimento. Para Gohn (2006, p. 28) 

A educação não formal designa um processo com várias dimensões, tais como: a aprendizagem política dos direitos dos indivíduos enquanto cidadãos; a capacitação dos indivíduos para o trabalho, por meio da aprendizagem de habilidades e/ou desenvolvimento de potencialidades; a aprendizagem e exercício de práticas que capacitam os indivíduos a se organizarem com objetivos comunitários, voltadas para a solução de problemas coletivos cotidianos; a aprendizagem de conteúdos que possibilitem aos indivíduos fazerem uma leitura do mundo do ponto de vista de compreensão do que se passa ao seu redor; a educação desenvolvida na mídia e pela mídia, em especial a eletrônica etc. 
Para Lopes (2009), os museus no Brasil foram responsáveis pela institucionalização das ciências naturais e suas especificidades. Segundo os estudos de Marinoni et al. (2005), as coleções de entomologia do Brasil estão entre as melhores do América do Sul. Neste mesmo estudo, foram selecionadas as maiores coleções de entomologia do país por Ordem de Insecta, sendo que das 15 instituições que abrigam estas coleções (institutos, museus e universidades), 6 delas são instituições museológicas, como Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul; Museu de Ciência e Tecnologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul; Museu Nacional do Rio de Janeiro; Museu Paraense Emílio Goeldi; Museu Regional de Entomologia da Universidade Federal de Viçosa; Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. Nesta listagem não estão registradas as coleções expostas em museus menores, que nem por isso perdem sua importância e potencial educativo. 
Nesse contexto, as coleções de entomologia apresentam-se nestes espaços de educação não formal, com grande potencial, não só pelas suas especificidades históricas, mas também pelas possibilidades de ensino e aprendizagem. 
É importante fazer referência nesse momento ao movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), que surge nos movimentos sociais das décadas de 1960 e 1970, atentos aos problemas ambientais e ecológicos, decorrentes do grande desenvolvimento científico e tecnológico, e em consequência das discussões sobre a natureza do desenvolvimento científico e tecnológico (SANTOS; MORTIMER, 2001). Após o debate ser ampliado, o termo “ambiente” é inserido à abordagem, distinguindo CTS e CTSA. Nesta pesquisa optamos por usar as duas abordagens, CTS/CTSA, apesar das duas siglas apresentarem compreensões diferenciadas, entendemos que neste contexto elas se complementam. Os estudos em CTS/CTSA nos desafiam pensar a ciência como uma atividade não neutra, profundamente relacionada aos aspectos de ordem social, econômica, política, cultural e científica. A atividade científica não é, portanto, feita apenas por cientistas ou para cientistas, ela exige um envolvimento com a sociedade na qual está imersa. Sobre isso:
[...] o ensino para o cidadão, através das CTS, deve concentrar-se no desenvolvimento da capacidade de tomada de decisão por meio de uma abordagem que inter-relacione ciência, tecnologia e sociedade concebendo a primeira como processo social, histórico e não dogmático. (SANTOS, 1992, p. 138)

Essa transformação no ensino de ciências, agora com foco na ciência, na sociedade, na tecnologia e no ambiente, está totalmente imbricada no conceito de alfabetização científica, que se torna seu principal objetivo. Dessa forma, uma proposta de ensino de ciências, pautada na abordagem CTS/CTSA, pode ser relacionada a partir de dois eixos com um museu de ciências e suas coleções: 1) escola e professor, dotados desta abordagem, entenderem o museu como espaço de educação e como um facilitador no processo de ensino e aprendizagem; e 2) o próprio museu, por meio de seu núcleo de educação, propor ações com abordagem CTS/CTSA, para escolas e visitantes espontâneos, promovendo a alfabetização científica e reverberando em tomadas de decisões conscientes e com responsabilidade social. 

3.2 AS COLEÇÕES ENTOMOLÓGICAS EM MUSEUS DE CIÊNCIAS COMO RECURSO PARA O ENSINO CTS/CTSA
A classe insecta é marcada por uma tradição livresca e pouco explorada fora da sala de aula. Normalmente, ela é estudada pela sua morfologia interna e externa ou por algumas Ordens de maneira muito superficial, com formatos técnicos ou linguagem inacessível a todas as idades, devido seu vocabulário científico complexo.
 Também não é comum relacionar o mundo dos insetos à sociedade de forma positiva. Ao contrário, é muitas vezes alvo de repulsas e ojerizas, até medo, em alguns casos, principalmente visto como causador de danos e prejuízos, como afirma Silva e Costa Neto (2004, p.261) “[...] o senso comum julga os insetos como organismos nojentos, perigosos, repugnantes e inúteis”. Dentro da abordagem CTS/CTSA, a exposição de entomologia pode ser problematizada e tornar-se um recurso de ensino e aprendizagem em direção a uma reflexão sobre a relação os insetos com seu meio, sua importância para o meio ambiente, sua relação com plantas e doenças, e ainda sobre a necessidade de preservação da nossa biodiversidade. 
Neste sentido, há que existir um compromisso dos mediadores de museus e professores, para que, como propõe Freire (1996), “[...] os alunos superem a consciência ingênua e se tornem epistemologicamente curiosos”. Chassot (2016, p. 63) provoca: “[...] nossa responsabilidade maior no ensinar ciências é procurar que nossos alunos e alunos se transformem, com o ensino que fazemos em homens e mulheres mais críticos”. Esta responsabilidade não é dada apenas para a escola, mas para todos os espaços que, como a escola, são produtores de conhecimento. Ainda para este autor:
[...] poderíamos considerar a alfabetização científica como um conjunto de conhecimentos que facilitariam aos homens e mulheres uma leitura de mundo. [...] que os alfabetizados cientificamente não apenas tivessem facilitada a leitura de mundo em que vivem, mas entendessem as necessidades de transformá-lo e transformá-lo para melhor. (CHASSOT, 2016, p.70)
Os estudos de Gonçalves e Silva (2015, p.20) discorrem sobre a concepção de ensino de ciências fundamentado na abordagem CTS/CTSA, “[...] aponta para um ensino que ultrapasse a meta de uma aprendizagem de conceitos e de teorias relacionadas com conteúdos canônicos, em direção a um ensino que tenha uma validade cultural, para além da validade científica”. 
Assim, uma coleção de entomologia quando explorada por este enfoque, tanto pela escola quanto pelo museu, pode contribuir para um ensino de ciências com bases na cidadania, autonomia e criticidade do sujeito. 
4 CONCLUSÕES
Ao final dessa pesquisa, chegamos a três pontos considerados fundamentais para que o ensino de ciência em abordagem CTS/CTSA aconteça efetivamente em museus: 1) coleções e exposições temáticas e problematizadoras; 2) formação de mediadores; e 3) relação museu e escola. 

As situações de aprendizagens em museus podem ocorrer de diversas maneiras e em vários momentos. Por meio de exposições de curta duração com temáticas diferentes da abordada na exposição de longa duração, ou ainda exposições que aprofundem temas da exposição de longa duração, como uma Ordem de Insecta em específico e sua relação com a sociedade. 
Sabe-se que as coleções entomológicas abrigam indivíduos de pequeno porte, mas que em seu conjunto pode chegar a milhões de exemplares. Por isso, há assunto para muitas exposições em apenas uma coleção. Essas ações fazem com que o visitante retorne ao museu várias vezes ao ano, quebrando com o estereótipo de museu-templo e possibilitando a formação de público visitante para espaços culturais e científicos.

 Uma coleção entomológica não fala por si só, por isso, necessita de sujeitos, interações e mediações, precisam ser comunicadas para além da exposição. Como que insetos, expostos em um museu, muitas vezes de forma enciclopédica, podem ser pontes para que os indivíduos que os vejam sejam afetados e se tornem curiosos. 
A mediação nesse sentido é fundamental. Como as falas e narrativas presentes em museus, não estão necessariamente nos currículos escolares, os mediadores podem escolher conteúdos e recursos comunicacionais diferenciados. Alunos e visitantes precisam ser desafiados e questionados a todo instante para que haja o desejo de aprender, querer saber mais, de ser transformado e transformar positivamente o mundo a sua volta. Por isso, é tão importante pensar na formação dos mediadores (ou ainda: monitores, guias, educadores) de museus. As ações educativas em muitos museus ainda acontecem de forma empírica e intuitiva, mas se almejamos formar sujeitos conscientes, precisamos “pensar certo”, como aponta Freire (2016). Esse conceito esta permeado pela criticidade e deve ser compromisso ético da formação dos aqui chamados de mediadores. 

Assim, torna-se relevante discorrer sobre a importância da parceria museu e escola. Atualmente, a maior frequência de público em museus é o escolar, mas muitas vezes as visitas acontecem sem um agendamento prévio, sem preparação anterior do aluno e do professor para visitação, e também dos mediadores, que são surpreendidos. Desta maneira, o desenvolvimento de projetos de curto, médio e longo prazo entre as duas instituições é interessante. Professores e mediadores podem problematizar a coleção e propor atividades aos alunos/visitantes de forma integrada, ou ainda os próprios alunos podem ser instigados a problematizá-la. A disponibilização e o uso do espaço do museu como laboratório, sala de cinema e de teatro, espaço para debates filosóficos e científicos realizados pelos próprios alunos, devem fazer parte desta abordagem CTS/CTSA e, consequentemente, a alfabetização científica que ali está sendo gerada. 
Partindo do pressuposto de que um ensino de ciências pode ser possibilitado em espaços formais e não formais de educação, e que o significativo ensino deve objetivar a aprendizagem dos alunos com vistas à alfabetização científica. Acreditamos que a abordagem CTS/CTSA dialoga com a educação em museus pela viabilização do exercício de cidadania, da reflexão proposta pelo seu acervo e para formação de um sujeito crítico. Ao valer-se de seus pressupostos é estratégia presumivelmente válida e exitosa em espaços não formais de educação. 
Sabe-se também que está discussão é muito embrionária, poucas produções tratam desta aproximação do ensino CTS/CTSA com museus, e as publicadas discorrem em sua maioria sobre museus de ciências e tecnologia, pouco ou quase nenhum com enfoque em museus de ciências naturais. Por isso, a discussão não deve encerrar aqui, trata-se de conclusões provisórias e reflexões em construção em um campo profícuo para o debate e relevante desenvolvimento da área.
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